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Não dá para ignorar a poesia da Marise, cheia de 
belos achados. Acho que tem um jeito pessoal,
o que é o mais importante, conjugado a uma 
consciência de linguagem que não teme o jogo, 
entrega-se a ele.

Neste Porta-retratos, já começa muito bem, 
contra pondo a fome e a saciedade no início de 
“Calar/Calor”. “Busca” também é muito bom, 
uma espécie de “Que será que será” revisitado. 
Gosto em especial do verso-estrofe sozinho: 
“Que se indaga a traças, ratos, escravos, paredes”. 
E no � nal, a ideia da informação como cápsula 
engolida rapidamente.

Em “Escolha”, surpreende a passagem de “a 
dois” (3 vezes), “a três”, “a quatro” para um terrí-
vel “a sós”. E a estrutura dos versos abrindo com 
os parênteses funciona de um jeito original e 
procedente para com os sentidos que se abrem.

Gosto muito, muito mesmo, de “Peixe”. E de 
“De um Decassílabo”. En� m, só posso lhe dizer 
que vá em frente, pois já sabe o caminho.

Arnaldo Antunes
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